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A mineira-da-folha do castanheiro-da-Índia, Cameraria orhidella (Lepidoptera, 
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Resumo 

A mineira-da-folha do castanheiro-da-Índia, Cameraria orhidella Deschka e Dimić 
(Lepidoptera, Gracillariidae) foi observada pela primeira vez na República da Macedónia do 
Norte em 1984 e descrita como nova espécie em 1986. Desde então, dispersou-se 
rapidamente para outros países Europeus e Asiáticos. Existem ainda dúvidas acerca da área 
de origem desta espécie; alguns investigadores referem o sudeste da Europa, enquanto outros 
apoiam a hipótese de que apareceu no Japão. 

As larvas de C. orhidella causam estragos nas folhas durante o percurso de alimentação 
que realizam no interior de minas, originando galerias irregulares no mesófilo. As minas 
evoluem para pequenas manchas acastanhadas nas folhas, que podem ocupar todo o limbo. 
Para além dos estragos diretos resultantes da destruição do mesófilo, não se deve descurar o 
stresse fisiológico induzido nas árvores, bem como a predisposição para infeções por 
Guignardia aesculi (Peck) V.B. Stewart, agente causal da mancha-angular em Aesculus 
hippocastanum L.  

Em Portugal, a primeira referência a C. orhidella foi publicada em 2017, obtida a partir 
de minas em folhas de castanheiro-da-Índia em Viseu. Todavia, o registo da presença do 
microlepidóptero data de 2011, pelo LPVVA, quando se observou, em Guimarães um exemplar 
de grande porte de A. hippocastanum fortemente atacado, e se colheram diversas larvas e 
pupas.  A monitorização de castanheiros-da-Índia naquela cidade permitiu detetar elevados 
níveis de infestação no decurso de 2014, e em 2018 a praga foi observada em 93,6% dos 
exemplares nos arruamentos e espaços verdes de Guimarães. Ainda em 2018, as observações 
nas cidades de Coimbra, Figueira da Foz, Lisboa, Porto e Santarém, revelaram a ausência do 
inseto. Em julho de 2022 registou-se a presença do microlepidóptero em Vila Real. A 
totalidade das amostragens revelam que esta espécie está restrita à zona norte de Portugal 
(distritos de Braga, Vila Real e Viseu). 

O castanheiro-da-Índia é uma espécie utilizada em cidade pelo interesse ornamental, 
contudo, até à data, a dispersão deste microlepidóptero não parece acompanhar a presença 
do hospedeiro no nosso território, ao contrário do que vem sendo relatado em várias cidades 
europeias. Diversos fatores abióticos (eg., temperatura, humidade relativa) que restringem a 
aclimatação do microlepidóptero e a fenologia do hospedeiro nas zonas do centro e do sul de 
Portugal, e/ou ainda o impacto de fatores bióticos (eg., presença de predadores e 
parasitoides) podem justificar esta situação aparentemente díspar. Com efeito, no material 
colhido em 2014 observaram-se exemplares de ectoparasitoides da família Eulophidae 
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associados às larvas de C. orhidella. 
 
Palavras-chave: Aesculus hippocastanum, distribuição, Eulophidae, microlepidóptero, parasitoide. 
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Resumo 

As heras são plantas ornamentais valorizadas pela sua rusticidade e plasticidade, sendo 
conhecidas e utilizadas desde a antiguidade clássica. O género Hedera compreende cerca de 
14 espécies, cujas áreas de distribuição natural ocorrem na Eurásia e bacia do Mediterrâneo, 
do Japão aos Açores. Em Portugal ocorrem H. azorica e H. maderensis (endémicas 
respetivamente dos Açores e da Madeira), H. hibernica e H. iberica (respetivamente a norte e 
a sul de Portugal continental), mas também outras espécies como H. algeriensis, H. 
maroccana, H. canariensis e H. helix. O mercado de plantas ornamentais disponibiliza dezenas 
de cultivares de hera, sobretudo das espécies H. helix, H. hibernica, H. algeriensis, H. colchica 
e H. canariensis. A facilidade de propagação e a rusticidade das heras leva a que espécimes 
cultivados se possam assilvestrar. Neste estudo apresentamos a caracterização de cerca de 
700 espécimes de heras colhidos em Portugal (incluindo Açores e Madeira) e, com menor 
intensidade, em Espanha, com vista à identificação da espécie e análise das condições 
ecológicas da sua ocorrência (solo, clima, hábito de crescimento, ocorrência 
espontânea/cultivada). A utilização combinada da morfologia dos tricomas e do nível de 
ploidia (determinado por citometria de fluxo) permite uma rápida identificação da espécie. Os 
resultados ilustram que H. maderensis não é a única espécie que ocorre na Madeira. Já nos 
Açores apenas foi identificada H. azorica. Em Portugal continental foi possível verificar que a 
separação entre as áreas de distribuição de H. hibernica e H. iberica coincide com o sistema 
montanhoso Sintra-Montejunto-Estrela, com ambas as espécies ocorrendo na área da Serra 
de Sintra. Foi possível verificar a presença de H. iberica ao longo do litoral alentejano, ligando 
as manchas de Lisboa e de Monchique, sendo, no entanto, notória a não observação de heras 
na Serra da Arrábida. Foi possível identificar a presença de H. algeriensis e H. maroccana tanto 
na natureza como associadas aos centros históricos de diversas cidades, sugerindo que estas 
espécies possam ser arqueófitos. De acordo com estes resultados foi instalado no Jardim 
Botânico da Ajuda um ensaio de longa duração com vista ao estudo e divulgação ao público 
da potencialidade do uso de H. iberica (ecótipo de Lisboa) e H. hibernica (ecótipos de Sintra e 
do Alto Douro) no revestimento de superfícies verticais. Pretende-se assim potenciar o uso de 
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espécies autóctones em espaços urbanos, beneficiando das reduzidas necessidades hídricas 
destas espécies. 
 
Palavras-chave: Hedera iberica, Hedera hibernica, tricoma, ploidia, parede verde. 
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Resumo 
La riqueza de nuestra flora silvestre se refleja en el elevado número de especies del 

que disponemos (la flora andaluza consta aproximadamente 4.000 taxones a nivel de especie 
y subespecie). Es interesante conocer estas especies para disponer de ellas en su óptimo 
desarrollo vegetativo. Entre los múltiples usos de estas plantas hay que destacar el que deriva 
de su valor ornamental, bien para utilización directa adaptando las técnicas de cultivo a la 
especie, bien con un proceso de mejora genética previo. La escasez de agua está castigando a 
toda España y particularmente a Andalucía, donde se han perdido grandes extensiones de 
cultivos que destacan por su alta productividad en esta región. Ante esta situación, es 
necesario buscar especies alternativas sostenibles que se adapten a las condiciones climáticas 
y del suelo, que requieran escasos recursos hídricos y que respondan a la demanda de los 
consumidores. Una de estas alternativas es el Corema album (L.) D. Don, una especie 
autóctona del litoral atlántico ibérico, que se desarrolla en ecosistemas costeros de dunas. 
Características que la hacen interesante por sus escasas necesidades de agua, nutrientes y 
fitosanitarios), lo que la hace adecuada para su uso en xerojardinería. Se ha estudiado su 
morfología, fenología y características ornamentales en función del ecosistema y tamaño, y se 
ha observado un comportamiento diferenciado entre ambos sexos. Este estudio se pretende 
proporcionar información para la introducción del Corema album en el diseño de 
xerojardines. 

 
Palabras clave: resistencia estrés hídrico, morfología, fenología. 
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Resumo 
Anthurium andraeanum is a specie known for its exotic beauty provided by the 

different patterns and colours that, its modified leave (spathe) and inflorescence (spadix), can 
achieve. These characteristics, joint together with its long shelf life, gives Anthurium an 
important place in the cut flower industry. To maintain the quality of the cut flowers, an 
efficient postharvest methodology or the use of preservative solutions are crucial so, the 
industry is constantly looking for new ways to optimize or improve flowers shelf life.  

The present study has an objective to determine if different solutions obtained from 
natural sources, have the potential to be an efficient preservative solution to preserve 
harvested Anthurium flowers in vase. To reach this goal, different Anthurium flowers were 
placed in seven different solutions: three derived from seaweed extracts (Calliblepharis 
jubata, Tetradesmus obliquus, and Gracilaria gracilis), one from the leaves of lovage 
(Levisticum officinale W.D.J. Koch), one from the root of horseradish (Armoracia rusticana G. 
Gaertn., B. Mey. & Scherb.), AgNO3 + 3% sugar and a commercial preservative solution 
(Chrysal clear). Tap water was used as control. During the experiment, a vase time, flower 
water uptake, chlorophyll index, flavonoids, anthocyanins, nitrogen balance, pH and electrical 
conductivity of the solutions, were measured. 

Results showed that, among the natural sources, the solution of lovage presented the 
most promising values, with a flower shelf life in vase of 15,5 ± 3,5 days and a slight increased 
chlorophyll. Nonetheless, the solutions that were most effective in maintaining the overall 
postharvest quality of the cut flowers were tap water, AgNO3 + 3% sugar, and the commercial 
preservative solution, with a flower shelf life in vase of average of 29,2 ± 4,1, 17,7 ± 5,7, and 
18,3 ± 3 days, respectively. In general, solutions derived from natural sources (seaweeds and 
plants) showed the worst results in the studied parameters when compared to other solutions 
normally used or available on the market. It is possible that these natural solutions, with some 
adjustments mainly in better filtered and less concentrated solutions, can be a reliable source 
in the future. 

 
Key words: Anthurium andraeanum; Postharvest preservation; Natural preservative solutions; 
Seaweed extracts; Cut flowers. 
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Resumo 
Muitos jardins e espaços verdes são estruturados para oferecerem aspetos visuais 

distintivos e agradáveis, mas um jardim sensorial é pensado para estimular, também, outros 
sentidos. Uma paisagem de plantas autóctones aromáticas, para além da conjugação de cor 
que possamos criar pode apelar a todos os sentidos em diversas horas do dia e ao longo do 
ano, podendo recriar recordações e momentos muito especiais. 

A harmonia das cores deverá ser sempre criada de uma forma equilibrada na 
paisagem, sem cair na monotonia, apesar de podermos criar jardins monocromáticos de 
inegável beleza. 

Com base nas espécies existentes no Jardim Demonstrativo de Plantas Aromáticas e 
Medicinais (PAM), situado na Quinta da Sra de Mércules, em Castelo Branco, que possui o 
intuito de conservar ex situ, coleções dos géneros de PAM que na região centro de Portugal 
se mostram com interesse para valorizar e preservar apresenta-se, neste trabalho, uma 
seleção de espécies resistentes à escassez de água e ao rigor das temperaturas extremas 
desta região. Os estudos nestas espécies passam por avaliar a sua adaptação ex situ, bem 
como por estudar formas de propagação e as suas potencialidades ornamentais, entre 
outras.  

Assim efetuou-se o estudo das características ornamentais das espécies com floração 
em cor branca e violeta, sabendo que a primeira é a cor mais versátil de utilização nos jardins, 
pois, refresca-nos nos dias quentes de verão, brilhando nas noites escuras de outubro, 
enquanto o violeta se apresenta como uma cor repousante, auxiliando na concentração e na 
intuição.  

Irão ser apresentadas 16 espécies de cor violeta, podendo como se demonstrará dar 
ao jardim cor durante todo o ano. De cor branca, 12 espécies em que só o mês de novembro 
não possui plantas em floração. Indicar-se-ão as características ornamentais relacionadas 
com a época de floração, altura e diâmetro das plantas, bem como a sua forma de 
multiplicação. 

As espécies Calamintha baetica Boiss. & Reuter, Cistus albidus L., Lavandula 
angustifolia Mill., Lavandula dentata L., Lavandula pedunculata Mill., Lavandula 
stoechas subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira, Lavandula stoechas subsp. stoechas L., Malva 
sylvestris L., Plectranthus barbatus Andrews, Salvia officinalis L., Salvia verbenaca L., 
Saponaria officinalis L., Thymus camphoratus Hoffmanns. et Link, Thymus x citriodorus Pers., 
Viola odorata L., Viola tricolor L. são as espécies de cor violeta. 

De flor branca a rosada apresentaremos as espécies Achillea millefolium L., Cistus 
ladanifer L., Cistus psilosepalus Sweet., Cistus salviifolius L., Erica arborea L., Erica 
lusitanica Rudolphi, Melissa officinalis L., Myrtus communis L., Satureja montana L., Thymus 
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carnosus Boiss., Thymus mastichina L., Thymus vulgaris L. 
 

Palavras-chave: espécies ornamentais, floração branca, floração violeta, plantas autóctones 
portuguesas. 
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Resumo 
El romero (Salvia rosmarinus (L.) Schleid) es un arbusto mediterráneo con propiedades 

aromáticas y medicinales que se ha destacado en la industria alimentaria como fuente de 
antioxidantes naturales para la conservación de alimentos, reemplazando antioxidantes 
sintéticos. Los polifenoles diterpénicos, ácido carnósico (CA), y su derivado, carnosol (CoH), 
metabolitos secundarios producidos endógenamente por la planta, contribuyen a esta 
capacidad antioxidante. 

En este estudio, se utilizó la técnica de cromatografía líquida de ultra alta resolución 
(UHPLC) para cuantificar la producción de CA y CoH en diez de las 35 accesiones de la colección 
de romeros ornamentales del IMIDRA. Se recolectó el material vegetal en los meses de mayo 
y julio de 2023 y se realizaron extractos etanólicos a partir de hojas secas y trituradas. Los 
resultados en peso seco revelaron valores máximos de 8,83 ± 0,40 % (p/p; CA+CoH) en mayo 
y 9,23 ± 0,23 % (p/p; CA+CoH) en julio. En este periodo, siete de accesiones aumentaron su 
rendimiento en CA+CoH, ocho aumentaron su contenido en CA, y cinco disminuyeron su 
contenido en CoH. Otro producto de interés en la industria cosmética y de perfumería es el 
aceite esencial (AE) de romero. Con el propósito de lograr un aprovechamiento integral y 
circular de esta especie, se analizó el contenido de CA+CoH, Ca y CoH presente en los residuos 
vegetales tras la hidrodestilación de dos de las diez accesiones en estudio. Los resultados 
indican que tras haber sometido las muestras vegetales a un proceso térmico, el material 
mantiene unos niveles comercialmente aceptables de CA+CoH (6,1 ± 0,3 %), aunque los 
valores de CoH aumentan en comparación con los de CA que disminuyen. Para poder calcular 
un índice de sensibilidad de primer orden en los meses analizados, empleamos los parámetros 
de porcentaje en hoja seca (60,25 - 81,00 %), producción de biomasa (10.193 - 29.744 kg·ha1) 
y rendimiento máximo y mínimo en CA+CoH (355,22 kg·ha-1 y 170,00 kg·ha-1, 
respectivamente). Nuestros resultados sugieren que el porcentaje de CA+CoH en hoja es el 
parámetro de mayor influencia en el rendimiento final en mayo y julio de 2023, en romeros 
cultivados en el centro peninsular.  

Además, hemos identificado accesiones con rendimientos en CA+CoH superiores a los 
del mercado. Finalmente, en línea con la bioeconomía circular, demostramos la viabilidad de 
obtener niveles óptimos de CA+CoH en muestras de romero previamente hidrodestiladas, 
promoviendo eficiencia económica y la obtención de dos productos comerciales: AE y 
antioxidantes naturales. 

 
Palabras clave: antioxidantes, extracto etanólico, cultivo, hidrodestilación, bioeconomía circular. 
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Resumo 

Endémica da região mediterrânica e Norte de África, a murta Myrtus communis L., 
arbusto de folhas verde escuras, aromáticas e persistentes, apresenta, naturalmente uma 
ampla distribuição geográfica em Portugal. 

Como ornamental, é muito utilizada em jardins, nomeadamente em sebes, podendo 
até, dada a sua natureza compacta e capacidade de poda, ser usada em topiaria, em 
determinada tipologia de jardins. 

Para além da beleza decorativa, pode ainda ter várias utilizações. Desde a antiguidade 
que as suas folhas, flores e frutos são usadas na área da farmacologia, sendo-lhes atribuídas 
inúmeras propriedades terapêuticas (antibióticas, antissépticas, expetorantes, adstringentes 
e hemostáticas). Na aromaterapia, o óleo essencial extraído das folhas é muito aromático e 
bastante usado pelos seus potenciais benefícios para a saúde. Em muitas culturas é ainda 
usada em arranjos florais para casamentos e festas, estando associada ao símbolo do amor e 
casamento. 

As folhas e frutos, com sabor levemente cítrico, podem ser usadas em gastronomia, 
especialmente em algumas cozinhas do Mediterrâneo, conferindo sabor a pratos, chás e 
licores. 

O fruto de murta, de tonalidade azul-escura, com um sabor/aroma adocicado e 
ligeiramente cítrico e com elevada adstringência, apresenta um elevado teor fenólico, 
nomeadamente no que respeita ao perfil de flavonoides e taninos, o que lhe confere uma 
elevada capacidade antioxidante. Dado o interesse funcional/ bioativo da sua utilização, pode 
ser um potencial substituto de antioxidantes naturais, com aplicação em produtos 
alimentícios, cosméticos e farmacêuticos, em substituição de antioxidantes sintéticos. Assim, 
existe interesse na caracterização da composição bioativa do fruto em particular, para 
consolidação de várias abordagens tecnológicas, nomeadamente como ingrediente para o 
desenvolvimento de novos produtos alimentares.  

Este trabalho teve por objetivo caracterizar as bagas de murta, de dois anos 
consecutivos de produção, em fresco e avaliar o efeito da desidratação por liofilização e 
secagem convencional, na qualidade físico-química, conteúdo de compostos fenólicos e 
capacidade antioxidante. 

 
Palavras-chave: Myrtus communis, fresco, desidratação, qualidade, capacidade antioxidante. 
 
 
 
 
 
 



8as Jornadas Ibéricas de Horticultura Ornamental

Livro de Resumos- 49 -

 

 

P8 
Intervenientes e marcos relevantes do viveirismo comercial de ornamentais 
em Portugal 
J. Miguel Costa1*, Ricardo Silvestre2 & Maria Elvira Ferreira3  
 
1LEAF - Linking Landscape, Environment, Agriculture and Food, Instituto Superior de Agronomia, 
Universidade de Lisboa, Tapada da Ajuda, 1349-017 Lisboa, Portugal. miguelcosta@isa.ulisboa.pt 
2APPPFN - Associação Portuguesa de Produtores de Plantas e Flores Naturais, Santarém, Portugal 
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, Av. da República, Quinta do Marquês, 
2780-157 Oeiras, Portugal. melviraferreira@net.sapo.pt 
* Autor para correspondência: miguelcosta@isa.ulisboa.pt 

 
 

Resumo 
A perspetiva histórica de um sector económico é relevante para melhor se perceber 

a sua evolução, tendências e problemas. Tal aplica-se ao sector do viveirismo comercial 
ornamental português, que continua pouco descrito. Neste trabalho, resumem-se alguns dos 
marcos mais relevantes da atividade viveirista comercial e de produção ornamental em 
Portugal, que orientaram o desenvolvimento do sector ornamental.  

As regiões do Norte e centro de Portugal tiveram, desde longa data, um papel 
relevante no viveirismo e na produção de planta ornamental. A região do grande Porto 
destaca-se por ter concentrado importantes hortos e viveiristas/horticultores, desde finais 
do séc. XIX e até meados do séc. XX. É o caso de José Marques Loureiro (Horto das Virtudes), 
Jacinto de Matos, Alfredo Moreira da Silva e Mário Mota. Estes viveiristas/horticultores 
introduziram e propagaram muitas espécies ornamentais, obtiveram novas cultivares e 
construíram parques e jardins entre 1875 e 1925. No centro do país, destacou-se a 
Companhia Hortícola Conimbricense, de Luiz dos Reis e Luiz Rodrigues Pereira e mais a sul, 
na região de Lisboa, o Jardim Primavera, com viveiros em Carnide. A zona de Caneças, 
concentrou também viveiristas de frutícolas, hortícolas e ornamentais, devido aos seus solos 
férteis e abundância de água. Entre 1930 e 1970, surgem novos viveiros comerciais no Minho 
e Trás-os-Montes dedicados a ornamentais, frutícolas e hortícolas. O viveirismo 
exclusivamente ornamental cresceu no Algarve, a partir da década de 1970, suportado por 
investimento estrangeiro e focado na exportação. No final do séc. XX e início do séc. XXI 
surgem novos viveiros especializados em pequena planta, no Montijo, Sintra e também na 
região centro (Mira, Leiria) e Norte (Gaia, Viana) para fornecer o mercado interno e para 
exportação. Além da atividade produtiva, o sector caracterizou-se por iniciativas editoriais 
marcantes entre finais do séc. XIX e início do séc. XX (ex. revistas da especialidade, catálogos 
comerciais, manuais técnicos). O Jornal de Horticultura Prática (1870-1892), de José 
Marques Loureiro é um exemplo, e recebeu prémios internacionais pela sua qualidade. 
Diferentes exposições e concursos de jardinagem e floricultura decorreram no Porto, em 
Braga e em Lisboa. Um marco relevante mais recente para o viveirismo ornamental foi a Expo 
98, que dinamizou a propagação e o comércio de planta ornamental nacional, e favoreceu o 
investimento estrangeiro. A atividade associativa profissional e técnico científica ligada ao 
sector emergiu no pós-25 de abril, com várias associações a surgirem (ex. APH, APPPFN) e a 
promovem atividades e eventos nesta temática. 

 
Palavras-chave: história, catálogos, exposições, jardinagem, viveiros. 
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Resumo 

Os organismos auxiliares constituem um recurso natural presente em todos os 
ecossistemas agrários. A existência destes organismos, na horta, contribui para a limitação de 
variadas pragas das culturas hortícolas.  

Muitas espécies ornamentais são consideradas plantas auxiliares na horta por 
apresentarem características atrativas para alguns insetos benéficos, ou por exercerem um 
efeito repelente sob insetos prejudiciais para as culturas. Por outro lado, atraem insetos 
polinizadores essenciais para polinizar as flores das culturas que dependem da polinização 
entomófila (e.g. feijoeiro e tomateiro) uma vez que os insetos são atraídos pela cor e pelo 
aroma das flores. A sua presença, além de embelezar o espaço, é promotora de alimento e de 
refúgio para a fauna auxiliar e garante da sua reprodução e sobrevivência. Em muitas situações 
servem de corta-vento, oferecendo proteção às culturas. 

Plantas como o alecrim (Rosmarinus officinalis L.), a alfazema (Lavandula officinalis L.) 
a sálvia (Salvia officinalis L.) ou o cravo de tunes (Tagetes patula L.), constituem alguns dos 
exemplos de plantas com efeito repelente para pragas de culturas hortícolas (afídeos, traças, 
lagartas e nematodes, e.g). Em horticultura biológica, o recurso a plantas com efeito repelente 
(pragas) ou atrativo (auxiliares) constitui uma das principais práticas a implementar devendo 
ser, sempre, considerada no planeamento da horta. 

O objetivo deste trabalho é sensibilizar os horticultores para a importância das suas 
hortas apresentarem um elevado nível de biodiversidade, através da promoção da existência 
de plantas que providenciem alimento, refúgio ou habitat aos organismos auxiliares ou, de 
outra forma, aos inimigos naturais de inúmeras pragas, contribuindo para o estabelecimento 
do equilíbrio das populações (pragas / auxiliares). 

 
Palavras-chave: biodiversidade; horticultura biológica; sensibilização. 
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Resumo 

As árvores são elementos vivos imprescindíveis nos espaços verdes das cidades que 
valorizam a qualidade de vida das populações urbanas. As árvores e espaços verdes 
contribuem para a amenização do clima (principalmente em meio urbano) e têm um papel 
ornamental e de valorização da paisagem. Até recentemente, à parte das espécies protegidas 
e espécimes classificados, a gestão do património arbóreo urbano não dispunha de um 
enquadramento legal regulamentar. Cada município assumia a responsabilidade da plantação, 
manutenção e abate de árvores no seu território de acordo com os objetivos para o local, 
muitas vezes decididos arbitrariamente, condicionados por interesses menos claros. A Lei 
59/2021 de 18 de agosto veio regulamentar a gestão deste importante património, dotando 
os municípios de dois instrumentos básicos de gestão e cuja responsabilidade compete às 
próprias autarquias: 1) Regulamento Municipal de Gestão do Arvoredo em Meio Urbano e 2) 
Inventário Municipal do Arvoredo em Meio Urbano. Prevê ainda um documento de referência, 
o Guia de Boas Práticas, da responsabilidade do Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF). Se por um lado estes instrumentos ajudam a orientar a operacionalidade da 
gestão do arvoredo municipal, por outro a sua elaboração e concretização no campo levantam 
constrangimentos.   

Neste trabalho apresentamos e discutimos alguns dos desafios encontrados na 
implementação da Lei 59/2021 ao nível municipal. Para tal, foi feito um estudo exaustivo da 
referida lei e um levantamento de dificuldades na sua implementação no campo. Para além 
dos prazos previstos na lei, e que já foram ultrapassados (ex. publicação do documento de 
referência, definição da profissão de arborista e respetiva certificação profissional), não houve 
dotação orçamental para a pôr em prática. Implica um grande volume de trabalho técnico 
especializado para a cumprir e é por isso tarefa exigente e onerosa. A título de exemplo, 
refere-se o facto de muitos dos municípios, à data de publicação da lei, não disporem de 
cadastro do património arbóreo municipal, instrumento que deveria ficar finalizado e 
publicado em dois anos (prazo terminou a 17/08/2023). O próprio procedimento para redação 
da proposta de projeto de Regulamento é moroso, com prazos estritos para cumprir com o 
Código de Procedimento Administrativo, a acumular com todas as outras limitações derivadas 
da falta de recursos humanos nos departamentos de gestão de espaços verdes municipais. 
Além disso, a função de fiscalização foi atribuída ao próprio município, o que compromete a 
sua eficácia (‘juíz em causa própria’). A Lei 59/2021 é uma ferramenta há muito aguardada 
para proteger o valioso património arbóreo municipal, cuja execução plena é desafiante. 
Contudo, a identificação e compreensão dos seus principais desafios pode contribuir para 
facilitar a tomada de decisão no sentido de melhorar a sua implementação e a sua eficácia.  

 
Palavras-chave: legislação, arvoredo urbano, Lei 59/2021, fiscalização. 
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Resumo 
A hidrângea ou hortência (Hydrangea macrophylla) é utilizada como flor de corte, 

planta envasada ou planta de canteiro e tem vindo a evidenciar um aumentado gradual da sua 
popularidade e da produção a nível mundial. A cor das sépalas pode variar entre azul-roxo e 
rosa, sendo esta caraterística dependente do pH e alumínio disponível no solo, dos teores de 
azoto, fósforo e cálcio, e dos fatores climáticos, entre outros. Neste estudo avaliou-se a 
influência do substrato, da adubação (N, P) e da correção com calcário (CaCO3), na qualidade 
de H. macrophylla e na prevalência da cor das flores (rosa/azul) durante um período de 87 
dias. 

Realizou-se um ensaio em estufa, constituído por 5 blocos e 36 tratamentos por bloco, 
resultantes da estrutura fatorial de três fatores, que incluíram 4 níveis de adubação azotada 
(0, 2, 4 e 6 g de N por planta), 3 níveis de adubação fosfatada (0, 1 e 2 g de P por planta) e 3 
níveis de calcário (0, 20 e 40 g de CaCO3 por planta). Utilizaram-se vasos com a capacidade de 
10 L (1 planta /vaso), e um substrato à base de turfa (pH 4,05±0,09; condutividade elétrica de 
1,8 dS m-1 e Al disponível de 2g L-1). A avaliação das características das plantas incluiu a altura 
e diâmetro final da planta, as dimensões das folhas adultas, o diâmetro do caule, o número 
de folhas e a cor das flores. 

Os resultados indicaram que tratamentos com diferentes doses de N, P e CaCO3 
apresentaram variações significativas na altura da planta, com uma interação de 1ª ordem 
entre o P e o CaCO3; no diâmetro da planta com uma interação de 2ª ordem entre N, P e 
CaCO3; no diâmetro do caule e aumento do número de folhas para o fator N. No que respeita 
à cor das flores verificou-se que numa fase inicial as flores estavam sem cor ou eram cor-de-
rosa, mas, no final do ensaio (87 dias) predominou a cor azul. Para as diferentes doses de 
azoto, fósforo e calcário a cor azul manteve-se praticamente acima dos 80%. Confirmou-se 
que o substrato utilizado continha praticamente a totalidade dos nutrientes necessários para 
a produção de H. macrophylla, mas que a aplicação de 2g de azoto se traduziu num ligeiro 
aumento da qualidade das plantas (altura da haste floral, diâmetro da planta, número de 
folhas).  

 
Palavras-chave: alumínio, azoto, calcário, fósforo, substrato. 
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Resumo 
As plantas autóctones de climas com condições Mediterrânicas possuem mecanismos 

de adaptação à secura, que sugerem uma adequada adaptação ao microclima exigente das 
coberturas verdes nessas regiões. Este microclima caracteriza-se por radiação mais intensa, 
velocidade do vento e temperaturas superiores ao que se verifica ao nível da superfície do 
solo. A procura evaporativa da atmosfera é nestas condições superior, dado resultar dos 
efeitos combinados da radiação, velocidade do vento, temperatura e humidade. Assim, para 
uma determinada cobertura verde, as plantas a utilizar poderão ter melhor adaptação quando 
provenientes de ecossistemas com características semelhantes a este microclima, em relação 
a plantas do mesmo local, encontradas ao nível do solo na região. O presente trabalho revê a 
informação existente sobre a utilização de plantas autóctones em coberturas verdes do Sul da 
Europa, em relação com a problemática da utilização da água, enquanto recurso escasso na 
região.  

Das cerca de 12500 espécies de plantas autóctones existentes na bacia Mediterrânica, 
apenas cerca de 100 foram estudadas nas últimas duas décadas no âmbito da temática deste 
trabalho e, destas, apenas 15 são abordadas em mais de uma publicação científica, existindo 
assim reduzida informação sobre o assunto. A informação disponível indica que, das plantas 
utilizadas, 90% são vivazes, o que se relaciona com as características desejáveis de vegetação, 
relacionadas com a diminuição das operações de manutenção das coberturas. Para cerca de 
25% do total das espécies estudadas, foi possível constatar que estas mantêm um valor 
estético interessante, quando cultivadas em coberturas verdes e em condições de reduzida 
disponibilidade hídrica. Verifica-se também que as plantas deste último grupo se distribuem 
essencialmente por quatro tipos de habitat diferentes, associados a ambientes rochosos, 
costeiros, secos, ou bem drenados, com situações pontuais de espécies associadas a ambiente 
húmido ou relativamente indiferentes. Esta análise contribui para o processo de seleção das 
espécies de plantas autóctones com melhor potencial de adaptação, no âmbito da 
implantação de coberturas verdes nos países do Sul da Europa.  

 
Palavras-chave: rega, água, secura, soluções de base natural, evapotranspiração. 
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Resumo 
Las microalgas, organismos autotróficos fotosintéticos de pequeño tamaño que 

pueden existir de forma individual o en cadenas y grupos, representan una valiosa fuente de 
polisacáridos utilizados como bioestimulantes en la agricultura. Estos bioestimulantes tienen 
el potencial de mejorar el rendimiento de las plantas y la absorción de nutrientes al modular 
diversas actividades fisiológicas de las plantas. El objetivo de este ensayo se centró en la 
evaluación de cuatro dosis del bioestimulante Arthrospira platensis en el cultivo de 
Pelargonium x hortorum. El proyecto se desarrolló en un invernadero propiedad de la 
Universidad de Almería. 

Para llevar a cabo el estudio, se utilizaron esquejes de Pelargonium hortorum var Silvia, 
que fueron trasplantados a macetas de 1,5 litros con sustrato de fibra de coco. Este sustrato 
se caracteriza por su óptima porosidad, que promueve el desarrollo saludable de las raíces al 
retener niveles adecuados de humedad sin llegar a saturarse. 

El método de riego consistió en un riego manual con un intervalo de tres días a la 
semana, y se determinó la cantidad en función del lixiviado generado, buscando que el drenaje 
de la planta representara un 20% del riego total. 

 
Los tratamientos evaluados fueron los siguientes: 
Tratamiento 1 (Control con agua): 50 ml de agua y 3 pulverizaciones de aplicación 

foliar. Tratamiento 2 (Dosis 0.05g/L): 50 ml de agua con Arthrospira platensis a una 
concentración de 0.05 g/L, y 3 pulverizaciones de aplicación foliar.  

Tratamiento 3 (Dosis 0.1 g/L): 50 ml de agua con Arthrospira platensis a una 
concentración de 0.1 g/L, y 3 pulverizaciones de aplicación foliar. 

Tratamiento 4 (Dosis 0.5 g /L): 50 ml de agua con Arthrospira platensis a una 
concentración de 0.5 g/L, y 3 pulverizaciones de aplicación foliar.  

Tratamiento 5 (Dosis 1 g/L): 50 ml de agua con Arthrospira platensis a una 
concentración de 1 g/L, y 3 pulverizaciones de aplicación foliar. 

 
Tras la finalización del ensayo, se llevaron a cabo mediciones en diversas partes de las 

plantas para evaluar su relevancia tanto a nivel de planta como con fines comerciales. Las 
mediciones incluyeron la altura de la planta, diámetro del tallo, diámetro de la planta, la 
superficie foliar, peso seco total, peso seco de las raíces, peso seco del tallo, peso seco de las 
hojas, peso seco de las flores, número de brotes de la planta y número de flores. 

Los resultados obtenidos respaldan la eficacia del tratamiento con 1g/L de Arthrospira 
platensis para mejorar el área foliar, el diámetro de la planta, el peso seco del tallo, de las 
hojas y de las flores, así como el número de flores. Sin embargo, se observó una disminución 
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en el peso seco de las raíces en comparación con el grupo de control que recibió solo agua. 
Estos hallazgos resaltan el potencial de la aplicación de esta microalga para estimular la 
floración y mejorar la producción de flores en las plantas. 

En relación a las concentraciones más bajas de la microalga, no se encontraron 
diferencias significativas en el efecto de las aplicaciones de 0.05, 0.1 y 0.5 g/L en comparación 
con el control.  

En conclusion, este estudio demuestra que una concentración de 1g/L de Arthrospira 
platensis fue efectiva para fomentar el crecimiento del cultivo de Pelargonium x hortorum, 
mientras que las concentraciones más bajas no mostraron un efecto significativo. 

 
Palabras claves: bioestimulante, microalga, plantas ornamentales, planta de temporada. 
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Resumo 
La extracción de la turba genera problemas ambientales y de sostenibilidad por lo que 

se buscan alternativas para la reducción de su uso como mezcla de sustrato. Un buen sustituto 
en las mezclas sería el compost.  Sin embargo, en ocasiones se producen problemas 
nutricionales a causa del elevado pH que poseen. El rango óptimo de pH que los sustratos se 
recomienda oscile entre de 5,5 y 6,5, mientras que el de algunos compost está comprendido 
entre 7-8. En este trabajo se intenta mejorar las características químicas del compost para su 
uso como sustrato. Para ello se propone la acidificación del material con azufre micronizado 
con el fin de obtener un rango óptimo de pH. Las mezclas de compost que se han utilizado 
provienen de restos vegetales (hortofrutícolas y jardinería) y arribazones de algas invasoras 
como es la Rugulopteryx okamurae en diferentes proporciones (0, 15, 30 y 35 %). Las 
diferentes dosis de azufre (S) por litro de compost que se usaron fueron 0, 3, 6, 9 y 12 g S·L-1.   
Tras 120 días se dio por finalizado el proceso de estabilización, donde de forma periódica se 
controló el pH de la pasta saturada. Se le realizo una caracterización química inicial y final a 
los materiales donde se aprecian cambios sobre sus propiedades químicas como es 
disminución del pH, un aumento de la capacidad de intercambio catiónico, cambios en las 
concentraciones de los macroelementos y la disminución de la relación C/N.  Se concluye que 
la dosis final óptima para obtener un compost con un pH optimo depende de la composición 
de las mezclas de compost. Dado que los que tienen menos proporción de restos hortícolas 
consiguen a menos dosis de S (3-6 g S·L-1) bajar el pH, mientras que a mayor porcentaje como 
es el caso del compost FHJ (0 % alga, 60 % hortícola y 40 % jardinería) necesitan una dosis más 
alta (9 g S·L-1). 

 
Palavras-chave: Azufre, acidificación, pH, CIC, C/N. 
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Resumen  

Las palmeras constituyen uno de los principales grupos de interés ornamental. La 
técnica tradicional de propagación de palmeras es mediante semilla ya que no pueden 
multiplicarse por ninguno de los procedimientos vegetativos por carecer de meristemos 
secundarios. Sin embargo, se caracteriza por presentar una germinación baja, lenta y desigual, 
con bajos % de germinación. El objetivo general de este trabajo es estudiar el efecto de 
distintas técnicas de pre-germinación en Roystonea regia y Pseudophoenix sargentii. El ensayo 
se llevó a cabo en la Universidad de Almería, tanto en el laboratorio como en el invernadero. 
Se llevaron a cabo distintos tratamientos: imbibición en agua, inmersión en una solución de 
H2O2 al 3% e inmersión en soluciones de GA3. Las semillas de ambas especies, bajo el 
tratamiento de imbibición en agua han presentado un porcentaje mayor de germinación que 
el control y que los tratamientos con H2O2 y con GA3. R. regia presenta un mayor poder 
germinativo (61-80%) que P. sargentii (21-55%), así como un inicio en la germinación mucho 
más rápido, ya que las semillas de R. regia comienzan a germinar desde el día 2 al día 4 en 
todos los tratamientos aplicados; en cambio en P. sargentii no se inicia hasta pasados 19-23 
días. El proceso de germinación en R. regia está en torno a 20 días y en el caso de P. sargentii 
está en torno a 45 días. 

 
Palabras clave:  Giberelinas, Peróxido de hidrógeno, Pre-germinación, semillas. 
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Resumo 
El uso indiscriminado de fertilizantes ocasiona daños a la vida microbiana y estructura 

del suelo, generando un desequilibrio en el sistema planta-suelo. Conlleva la busqueda de 
alternativas a los fertilizantes de síntesis. Se realizó un estudio sobre el efecto de la 
inoculación de microorganismos benéficos fijadores de nitrógeno con capacidad para 
disolver fósforo inorgánico en el rendimiento del pimentón. Se evaluó una cepa de hongo 
(H1) y 6 cepas de bacterias (B1, B2, B3, B4, B5 y B6), así mismo, los consorcios hongo-bacteria, 
en pruebas para determinar su influencia en la emergencia de las plántulas de pimentón, 
posteriormente se seleccionaron 3 de estas, para la evaluación del rendimiento en 
condiciones de umbráculo bajo diferentes dosis de fertilizante según las necesidades de 
nitrógeno del cultivo (0 y 3,62 g/planta) y de fósforo (0 g/planta; 1,86 g/planta; 3,73 g/planta 
y 6,91 g roca fosfórica/planta). Los resultados muestran que la inoculación con las cepas H1, 
B1, B4 y B5, y los consorcios de H1 con B1, B2, B3 y B4 incrementan el porcentaje de 
emergencia entre 2,3% a 21,8% sobre el testigo no inoculado. El número de hojas presentó 
una eficiencia agronómica relativa (EAR) del 20,7% con la inoculación del consorcio H1-B2, 
mientras que el número de botones florales una EAR de 33,33% con la inoculación de la cepa 
B4. Así mismo con esta cepa se observó una EAR del porcentaje de fosforo en el tejido foliar 
de 123,7%, mientras que el tratamiento H1/B2 mostro una EAR del 86% en el rendimiento 
sin la aplicación de nitrógeno y con 3,73 g/planta de fósforo. Según los resultados se 
evidencia que el uso de roca fosfática micronizada en conjunto con microorganismos con 
potencial como biofertilizantes permiten la reducción del uso de fertilizantes comerciales 
con el incremento en los rendimientos en cultivos de ciclo corto.  

 
Palavras-chave: Capsicum annum L., pimiento, biofertilizante, hongo, bacteria, umbráculo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8as Jornadas Ibéricas de Horticultura Ornamental

Livro de Resumos- 61 -

 

 

2 - Sistema hidropónico vertical para el cultivo de plantas hortícolas 
Calina Borgovan1*, Manuel Felipe López Mora2, María Fernanda Quintero Castellanos3 & José 
Miguel Guzmán Palomino4 

1, 4 Departamento de Agronomía, Universidad de Almería, CeiA3, CIAMBITAL, España. 
cb643@inlumine.ual.es 
2,3 Facultad de Agronomía y Veterinaria, Universidad Autónoma de San Luis Potosí, México. 
A348508@alumnos.uaslp.mx2, maria.quintero@uaslp.mx3, 
* Autor para correspondencia: cb643@inlumine.ual.es 
 
 
Resumo 

El sistema de cultivo vertical con recirculación de la solución nutritiva es un sistema 
diseñado tanto para cultivos de interior como en invernadero. Al ser un sistema cerrado, 
maximiza la eficiencia en el uso de los recursos, disminuye la superficie necesaria para el 
cultivo y permite una mayor producción de elevada calidad por superficie. No necesita 
sustrato por lo que evitamos los posibles patógenos del suelo. El sistema está compuesto por 
un depósito de sección circular, de 6 m de longitud y 200 L de capacidad, que contiene la 
solución nutritiva. Sobre él se encuentran apiladas las unidades de cultivo, 8 por un lado y 7 
en el lado opuesto, con capacidad para 480 plantas y densidad de 80 plantas·m-2. El manejo 
de la solución nutritiva se realizó mediante el control de la CE y el pH, inyectando 
automáticamente mediante bombas peristálticas desde depósitos con solución concentrada. 
El riego se realizó en cascada desde el la parte superior, bajando por gravedad hasta el 
depósito recolector donde después de ajustar el pH y la CE. La solución se recircula y vuelve a 
la parte superior mediante una bomba. Se determinó la eficiencia en cultivo de albahaca 
(Ocimum basilicum), una planta importante debido a sus diversas aplicaciones culinarias, 
tanto en fresco como especia seca, medicinales y ornamentales. Se midió el consumo de agua 
rellenando diariamente el volumen de agua gastado. Al ser un sistema cerrado y hermetico, 
no hay pérdidas de agua por evaporación. Semanalmente se determinó la concentración de 
iones presentes en la solución nutritiva y el consumo de solución concentrada. Se determinó 
la producción de biomasa, pesando la biomasa fresca cosechada por planta cada 2 semanas 
aproximadamente. El consumo medio de agua por planta fue de 0,04 L·día-1, lo que supone 
288 mm durante todo el ciclo. Este consumo hídrico es inferior a los requerimientos estimados 
durante el periodo vegetativo en otros sistemas. El consumo medio de solución nutritiva fue 
de 8 mL·día-1·planta-1. La producción fresca obtenida en algunos cortes fue superior a 40 
g·planta-1. Mediante este sistema, además de evitar estrés hídrico, se consiguió un ahorro de 
agua del 70 %. Este sistema permite ajustar la solución nutritiva a la demanda de las plantas 
en cada momento, evitando una sobrefertilización o deficiencia nutritiva. También permite 
controlar la acumulación de los iones no asimilados por la planta, como es el caso de Cl- y Na+, 
para evitar un desbalance de la solución nutritiva. 

 
Palabras clave: Eficiencia hídrica, Ocimum basilicum, fertirriego, producción sostenible. 
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Resumo 

El rápido crecimiento poblacional aunado a la urbanización y el desarrollo económico 
provocará que en 2050 la producción de alimentos se incremente al menos 50% respecto al 
año 2012, para garantizar la seguridad alimentaria de acuerdo con el ODS 2 “hambre cero” 
de la Agenda 2030. Igualmente, el agotamiento y contaminación de los recursos naturales y 
agrícolas es cada vez más crítico. Por tanto, son necesarios sistemas agrícolas alternativos 
como los cultivos verticales (CV) hidropónicos y cerrados, que aumentan el rendimiento del 
cultivo y, ahorran agua y fertilizantes. El propósito de investigación consistió en definir y 
desarrollar un modelo predictivo (MP) de consumo hídrico y de nutrientes aplicado a CV bajo 
invernadero. El consumo hídrico está basado en la ecuación de evapotranspiración de 
Penman-Monteith (1965) y el consumo de nutrientes en la ecuación de concentración iónica 
de Carmassi-Sonneveld (2003). El experimento se realizó con lechuga baby cv. Gatsby en un 
invernadero de la Universidad de Almería, España, durante la primavera del 2023. El CV 
fueron torres de 2.25 m de altura dispuestas en 6 m de longitud y con una distancia vertical 
entre plantas de 0.3 m. Se efectúo un diseño factorial de dos factores (densidad y posición). 
La densidad se obtuvo variando la distancia entre torres, para alta densidad (AD) fue 0.19 m 
y para baja densidad (BD) 0.3 m, logrando densidades de 80 y 50 plantas m-2, 
respectivamente. Cada CV se dividió en tres alturas correspondientes a la posición inferior 
(I), media (M) y superior (S) de la planta con respecto al suelo. Se realizó un ANOVA con 
p<0.05, Tukey para comparación de medias y R2 para medir la bondad del MP. El consumo 
de agua pronosticado por el MP tuvo un R2 superior a 0.867, para acumulación de Na+ fue 
0.757, para consumo de NH4+ y K+ 0.852, para Mg+2 0.595, y para Ca+2 no hubo correlación. 
El sistema de BD tuvo un rendimiento de 74 ton ha-1, un 14% más que AD, sin embargo, AD 
ahorró un 85% de agua comparado con los sistemas horizontales convencionales para 
lechuga, un 9% más que BD. Igualmente, BD produjo un 20% más de biomasa que AD. En 
este sentido, la producción de lechuga es óptima en BD, pues con los mismos recursos se 
produce más, y el MP pronostica adecuadamente el consumo de agua y nutrientes, a falta 
de nuevos parámetros que mejoren su bondad de ajuste. 

 
Palabras clave: hidroponía, modelación de cultivos, agricultura vertical, evapotranspiración, 
fertirriego. 
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Resumo 

Hylocereus sp. “Pitahaya”, es una especie de cactácea de gran relevancia económica y 
cultural en México. El género Hylocereus, cuenta con al menos 35 especies de interés 
comercial nacional e internacional, su fruto es considerado exótico, posee buen precio en el 
mercado y comercializada como una planta ornamental. La propagación vegetal por medio de 
semilla es muy lenta, por lo que genera problemas para la comercialización, una alternativa 
es el uso de la biotecnología para su cultivo in vitro. En esta investigación se desarrolló un 
protocolo de micropropagación in vitro a partir de filocladodios adicionando BAP y ANA. 
Después de tres semas de evaluación se obtuvo la formación de callo del 24.71% promedio en 
todos tratamientos teniendo un 70% con el tratamiento siete (2 mg/L de BAP y 1 mg/L de 
ANA) seguido por el tratamiento doce ( 0 mg/L de BAP y 2 mg/L de ANA), el cual tuvo una 
contaminación del 70% y un porcentaje de callo del 60% y con el tratamiento seis (1 mg/L de 
BAP y 1 mg/L de ANA) el protocolo de desinfección tuvo una baja eficiencia en los explantes 
ya que se tuvieron pérdidas significativas del 79.20%.Se tuvo la presencia de la fenolización en 
los tejidos la cual se mantuvo durante todo el tiempo de evaluación. Obtuvimos un 
crecimiento de callo del 70% y 60% con los tratamientos 7 y 12 respectivamente, obtuvimos 
un callo de 25.10% a los 21 días de evaluación en los demás tratamientos, los filocladodios 
como explantes para el cultivo in vitro puede ser una opción para la propagación del género 
Hylocereus sp. Se logró desarrollar un protocolo de cultivo in vitro para la formación de callo, 
sin embargo, es indispensable modificar y ajustar el protocolo de desinfección para garantizar 
la asepsia de los tejidos vegetales. 

 
Palabras clave: Ácido Naftalenacético, Bencilaminopurina, Cactácea, Reguladores de Crecimiento. 
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Resumo 

El yodo (I) es un elemento no esencial para las plantas, se ha demostrado que induce 
respuestas positivas en el crecimiento y metabolismo. Al utilizar el yodo como biofortificador 
de los cultivos, mejora la calidad nutricional de los alimentos cosechados, sin embargo, en los 
trabajos realizados con aplicaciones de yodo existe una tendencia a aumentar la 
concentración de este ion en los diferentes cultivos y varía dependiendo de la dosis y la forma 
química utilizada. En el presente estudio se evaluó el efecto del yoduro de potasio (KI) en la 
concentración de minerales en frutos de berenjena. Se cultivaron plantas de berenjena en 
macetas con tezontle en invernadero, bajo cuatro dosis de KI 0, 30, 60 y 90 µM adicionadas a 
la solución nutritiva en la etapa de floración. Se trabajaron 8 unidades experimentales, en un 
diseño completamente al azar, se analizó mediante un ANOVA y una comparación de medias 
con Tukey. Las variables evaluadas a la cosecha en el tejido seco de los frutos de berenjena 
fueron concentración de minerales magnesio (Mg), hierro (Fe), zinc (Zn), manganeso (Mn) y 
concentración de yodo (I). Los resultados obtenidos mostraron que dosis de 60 y 90 µM de KI 
aumentaron en 25% la concentración de Zn comparado con el testigo y dosis de 90 µM 
aumentaron en 34% la concentración de Mn respecto al testigo. Así mismo, la aplicación de 
90 µM de KI aumentó en 16% el contenido de Mg en los frutos. No se mostraron diferencias 
estadísticas significativas en el contenido de Fe en los frutos de berenjena. La concentración 
de I en los frutos aumentó en 90% con dosis 60 y 90 µM y en 64% con dosis de 30 µM de KI en 
comparación con el testigo. Esto demostró que el utilizar yodo como biofortificador en el 
cultivo de berenjena aumenta la concentración de algunos minerales en el fruto y por 
consecuencia influye en la mejora de la calidad nutricional. 

 
Palabras clave: yoduro, solución nutritiva, calidad nutricional, Solanum melongena L. 
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Associação Portuguesa de Produtores de Plantas e Flores Naturais 
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Resumo 

A Associação Portuguesa de Produtores de Plantas e Flores Naturais (APPP-FN) foi 
constituída em 1982. A APPP-FN tem âmbito nacional e agrega viveiristas, produtores de 
plantas ornamentais, flor de corte e folhagens, sendo uma associação cada vez mais 
abrangente face ao desenvolvimento de novos nichos de mercados para o sector ornamental. 
A APPP-FN tem procurado desde a sua constituição, ser porta-voz dos interesses e 
preocupações dos produtores junto das entidades oficiais que o regulam. A Associação detém 
também marcas coletivas tais como “Flores e Plantas de Portugal”, “Flores do Montijo” e a 
marca “Lusoflora”, esta última uma feira que realiza desde 1987 com o objetivo de promover 
a produção nacional, e estimular a competitividade no setor. A Lusoflora é ponto de encontro 
de produtores e destes com a tutela e muitas questões prementes para o sector como a 
legislação, fitossanidade, sustentabilidade, são debatidas em colóquios e seminários que 
decorrem ao longo dos dois dias do evento. 

Em outubro de 2022 viu o seu esforço, que é também o esforço dos produtores 
associados, reconhecido com a publicação do Despacho n.º 12539/2022, que criou o grupo de 
trabalho de acompanhamento do setor das flores e plantas ornamentais, fruto de duas 
Resoluções da Assembleia da República (nº 185/2016 e n.º 186/2021) anteriormente 
publicadas. 

A APPP-FN integra desde 2021 o Projeto “Green Cities Europe”: Cidades verdes para 
uma Europa Sustentável, lançado pela ENA- European Nursery Stock Association, na qual 
representa Portugal e associações pares de 12 países europeus, com o propósito de aumentar 
a consciência coletiva para a importância dos espaços verdes urbanos, difundindo que uma 
cidade verde contribui para mitigar as consequências das alterações climáticas, melhorar a 
sensação de bem-estar da população, aumentar a biodiversidade na área urbana e melhorar 
a sustentabilidade do ambiente urbano em geral. Neste contexto a APPP-FN propôs-se a 
realizar um ciclo de Conferências, que teve o seu início em 2021 e que termina este ano com 
a Conferência “Biodiversidade nas Cidades: A importância dos Espaços Verdes”, no dia 17 de 
novembro, no CNEMA, em Santarém. 

A Associação é ainda responsável pela dinamização do concurso“European Green Cities 
Award” - que destaca 13 projetos europeus de “ecologização” urbana, que potenciam os 
múltiplos benefícios das infraestruturas verdes no ambiente urbano – e pela eleição do 
projeto que representa Portugal nesta competição. 

 
Palavras-chave: associativismo, ornamentais, viveiros, flores, Lusoflora, Cidades mais verdes. 
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Resumo 

A Associação Portuguesa das Camélias (APC), entidade sem fins lucrativos, criada em 
2008, visa proteger a camélia como património biológico e cultural de Portugal. Neste sentido, 
o estudo e a promoção da Camélia de Origem Portuguesa têm um papel central. Procuramos 
congregar todos os interessados em camélias, nomeadamente proprietários de jardins com 
coleções históricas, colecionadores, simples amantes da flor, profissionais (floricultores, 
arquitetos paisagistas, jardineiros…), instituições de investigação e entidades ligadas à 
valorização de património.   

A APC promove, ainda, a disseminação de informação sobre o cultivo e preservação de 
camélias, a pesquisa histórica, científica e hortícola. Tendo em vista o aumento da 
popularidade da camélia, são fomentadas exposições (cerca de dez anualmente) e outras 
atividades culturais (www.camelias.pt). 

A APC integra a International Camellia Society (ICS). Este organismo internacional, 
fundado em 1962 na Austrália, com mais de 2000 membros, dedica-se ao estudo e divulgação 
das camélias a nível mundial (https://internationalcamellia.org). Em 1980, por iniciativa do 
Eng. José Gil, foi criada a primeira delegação em Portugal, precursora da APC em 2008, e desde 
essa data os seus membros integram as duas organizações. 

Dos protocolos com instituições destacamos a colaboração estreita com o Jardim 
Botânico da Universidade do Porto | MHNC-UP que acolhe a sede da APC e onde estamos a 
organizar uma coleção das camélias de origem portuguesa. Com o Instituto dos Vinhos do 
Douro e do Porto, I.P. promovemos a criação uma nova cultivar do género Camellia sob o 
nome 'Vinho do Porto' que foi selecionada no final de 2022. No âmbito da sua estratégia de 
Inovação, a LIPOR, com quem temos uma parceria de longa data, aceitou o desafio para 
desenvolver um substrato vocacionado para o cultivo de camélias. Neste estudo contamos 
ainda com a colaboração do Instituto Superior de Agronomia, dos Viveiros Câmara Municipal 
do Porto e da Escola Profissional Agrícola Conde de São Bento, onde vão ser realizados os 
ensaios.  
 
Palavras-chave: camélias, horticultura, jardins, património cultural. 
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Mesa redonda 
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VISITAS TÉCNICAS 
 
MariFlores  
 
 
 
 
 
 
 
A Mariflores – Floricultura e Agricultura, Lda é uma empresa especializada em produção de 
ericas e azáleas, desde a estacaria até ao envasamento, produzindo mais de 100 cores de 
azálea e 68 variedades de ericas. Está sediada em Casal De S. Tomé, Mira. 
 
 
Planalto das Agras  
 
 
 
 
 
Planalto das Agras é uma empresa com 20 anos de experiência em produção, importação e 
exportação de flor de corte. Conta com 35 hectares de terreno e estufas para produção de 
diversos tipos de flores e frutos, com particular destaque para os antúrios. A produção de kiwi 
é uma nova e forte aposta, contando com 10 de pomares desta cultura. Está sediada em Ouca, 
Vagos. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 






